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Resumo
Este estudo tem como objetivo apresentar as atividades ofertadas pelos professores dos cursos de Turismo e Hotelaria da 
Universidade Federal do Maranhão no período de pandemia da COVID-19 e, além disso, tem como objetivo específico ve-
rificar como os alunos percebem o ensino e a aprendizagem remotos neste contexto. O estudo tem abordagem qualitativa 
e se desenvolve a partir de um duplo caminho: a revisão bibliográfica e o estudo de caso. Foi aplicado um questionário 
semiestruturado para os alunos dos cursos de Turismo e Hotelaria no formato Google forms. Em suas narrativas os alunos 
demonstram que há pontos positivos e negativos nesse momento, mas que tanto as instituições como professores e alunos 
estão se reinventando e explorando novos caminhos para aprender e ensinar com o uso de tecnologias digitais. Também 
que é necessária a implantação de políticas públicas para inclusão de todos os envolvidos neste processo de ensino e 
aprendizagem remoto. 
Palavras-chave: Aprender. Ensinar. Pandemia. Turismo. Hotelaria.

Abstract
This study aims to present the activities offered by professors of the Tourism and Hospitality courses at the Federal Uni-
versity of Maranhão during the pandemic period of COVID-19, and, in addition, has the specific objective of verifying how 
students perceive teaching and learning remote in this context. The study has a qualitative approach, and develops from a 
double path: the bibliographic review and the case study. A semi-structured questionnaire was applied to students of tour-
ism and hospitality courses in the Google forms format. In their narratives, students demonstrate that there are positive and 
negative points at this moment, but that both the Institutions, as teachers and students are reinventing themselves, and 
exploring new ways to learn and teach with the use of digital technologies. It is also necessary to implement public policies 
to include everyone involved in this process of teaching and remote learning.
Keywords: Learning. To teach. Pandemic. Tourism. Hospitality.

Resumen
Este estudio tiene como objetivo presentar las actividades ofrecidas por los profesores de los cursos de Turismo y Hostelería 
de la Universidad Federal de Maranhão durante el período pandémico de COVID-19, y, además, tiene el objetivo específico 
de verificar cómo los estudiantes perciben la enseñanza y el aprendizaje a distancia en este contexto. El estudio tiene un en-
foque cualitativo, y se desarrolla a partir de una doble vía: la revisión bibliográfica y el estudio de caso. Se aplicó un cuestio-
nario semiestructurado a estudiantes de cursos de turismo y hostelería en el formato de formularios de Google. En sus 
narrativas, los alumnos demuestran que existen puntos positivos y negativos en este momento, pero que tanto 
las Instituciones, como profesores y alumnos se están reinventando y explorando nuevas formas de aprender y 
enseñar con el uso de las tecnologías digitales. También es necesario implementar políticas públicas para incluir 
a todos los involucrados en este proceso de enseñanza y aprendizaje a distancia.
Palabras clave: Aprendizaje. Enseñar. Pandemia. Turismo. Hospitalidad.
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1 Introdução
Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou oficialmente o 
novo coronavírus (COVID-19) como uma pandemia. Uma das recomendações dadas 
pelo órgão de saúde mundial foi o distanciamento social e, com isso, a suspensão das 
aulas presenciais nas escolas de Educação Básica e instituições de Ensino Superior, pú-
blicas e privadas. Logo após essa declaração o MEC (Ministério da Educação) publicou 
a Portaria nº 343, que “dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em 
meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do Novo Coronavírus (COVID19)”.

Nesse cenário o ano de 2020 é considerado como um ano de crise, mas é 
também um ano de mudanças. E como dizem Morin e Díaz (2016, p. 5), “um mundo 
em crise é um mundo em transformação, em risco e oportunidade de mudança”. As 
bases dos aparelhos do estado (religioso, escolar, familiar, jurídico, político, da infor-
mação, dentre outros) estão passando por adaptações e por metamorfoses causadas 
pelo crescimento quantitativo da pandemia do novo coronavírus. 

Nesse contexto o aparelho escolar, que compreende o sistema das diferen-
tes escolas públicas e particulares, realiza o ensino remoto como forma de minimizar 
a distância entre estudantes e professores durante a pandemia, experimentar outras 
possibilidades de produção do conhecimento, fomentar trocas entre professores e 
alunos, assim como dar conta do calendário das aulas. Podemos nos questionar, por 
que os professores e estudantes se tornaram o centro dessa situação? 

Segundo Arruda (2020), a escola é um dos espaços sociais em que há maio-
res trocas e mobilidades de sujeitos de diferentes faixas etárias, portanto, representa 
espaço de maior probabilidade de contaminação em massa – o que indica ser um dos 
últimos espaços a ser reaberto em países que controlaram minimamente a taxa de 
contaminação do novo coronavírus. 

Neste momento de pandemia e considerando que as tecnologias estão se 
incorporando mais intensamente nas práticas de ensino, a melhor solução para os 
alunos e professores consistirá em processos de ensinar e aprender mediados por 
recursos e possibilidades no formato online. É nesse sentido que muitas Instituições 
Federais de Ensino Superior (IFES) retomaram as atividades acadêmicas. 

Cabe informar que, de acordo com dados do Ministério da Educação, de 21 
de maio de 2020, das 69 universidades federais brasileiras, 56 estavam com as ativi-
dades acadêmicas de graduação totalmente suspensas e 13 estavam com atividades 
na graduação funcionando parcialmente ou totalmente. Na Universidade Federal do 
Maranhão – UFMA, com a publicação da Resolução nº 1.999/2020-Consepe, estabe-
leceu-se o Calendário Acadêmico Especial da Graduação. Esta foi a primeira iniciativa 
desde a paralisação em março de 2020. Esse documento trata da oferta de componen-
tes curriculares ministrados de forma remota, por conta do isolamento social. Antes 
da publicação dessa Resolução, realizou-se uma consulta à comunidade acadêmica 
(docentes, discentes e técnicos administrativos), com a finalidade de gerar um relató-
rio sobre o uso de metodologias em educação remota. 
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O relatório da consulta comprova que 67% dos professores apresentaram 
o apoio ao retorno das atividades acadêmicas de forma remota. Já no caso dos estu-
dantes, um total de 70,2% da comunidade estudantil apoia o retorno das atividades 
acadêmicas de forma remota.

A partir dessa discussão mais ampla e obedecendo às especificidades de 
cada curso da universidade, os cursos de Hotelaria e Turismo - UFMA ofertaram nos 
meses de junho e julho de 2020 uma série de atividades (webinários, webcursos 
e lives), sobre temas relacionados às áreas que são atendidas pelos docentes dos cur-
sos, tais como: gastronomia, hospitalidade, hotelaria, eventos, patrimônio, marketing 
e metodologias de pesquisa. 

O estudo dialoga com o campo da educação na tentativa de contribuir para 
o entendimento teórico-metodológico sobre aulas em meios digitais no processo de 
ensino e aprendizagem na educação superior. Também faz parte do referencial teórico 
deste trabalho os documentos/normativas que discutem no âmbito do Ministério da 
Educação e Instituições de Ensino Superior – IFES as questões de atividades remotas 
nos cursos de graduação. 

Inicialmente abordamos o diálogo teórico sobre ensino remoto e educação 
a distância destacando suas diferenças e semelhanças. Em seguida, apresentamos os 
procedimentos metodológicos e a descrição dos resultados alcançados com a pesqui-
sa. Posteriormente, discutem-se as considerações finais acerca do tema.

Este estudo tem como objetivo apresentar o quadro de atividades realizadas 
pelos professores dos cursos de Hotelaria e Turismo da Universidade Federal do Ma-
ranhão e, além disso, de modo mais específico, verificar como os alunos percebem o 
ensino e a aprendizagem neste contexto de pandemia. 

2 Notas sobre educação a distância e ensino remoto
O Ensino Remoto Emergencial (ERE) não pode ser confundido com a Educação a Dis-
tância (EaD). O modelo do ERE é adotado em situações emergenciais para apoiar a 
aprendizagem dos educandos, mas não se configura como uma modalidade educacio-
nal com regulamentação própria, como ocorre na EaD.

A EaD é uma modalidade educacional que prioriza a mediação didático-pe-
dagógica por meio de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), com 
corpo profissional qualificado, políticas de acesso, acompanhamento e avaliação com-
patíveis na realização de atividades educativas por estudantes e profissionais da edu-
cação que estejam em lugares e tempos diversos (BRASIL, Decreto MEC nº 9.057, de 
25 de maio de 2017). 

Arruda (2020) apresenta um debate interessante sobre a educação em tem-
pos de pandemia. No seu texto, um dos primeiros pontos abordados são as distinções 
entre educação remota e educação a distância. Para esse autor, apesar de os termos 
serem amplamente difundidos como sinônimos, Educação a Distância (EAD) torna-se 
mais abrangente, porque implica não somente o uso de sistemas online, mas também 
analógicos como materiais impressos. Só para entender melhor esse ponto de vista, 
no Decreto nº 9057/2017 está dito o seguinte: 
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Para fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modali-
dade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos pro-
cessos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, 
com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatí-
veis entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes 
e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diver-
sos (BRASIL, 2017). 

Além disso, Maia e Mattar (2008) explicam que a EaD deve considerar as-
pectos como planejamento anterior, o perfil de aluno e docente, desenvolvimento 
a médio e longo prazo de estratégias de ensino e aprendizagem que levem em con-
sideração as dimensões síncronas e assíncronas da EaD, assim como a participação 
de diferentes profissionais para o desenvolvimento de produtos que tenham, além 
da qualidade pedagógica, qualidade estética que é elaborada por profissionais que 
apoiam o professor na edição de materiais. 

Desse modo, Hodges et al. (2020) vêm esclarecendo que a educação remota 
por meio digital é diferente da Educação a Distância pelo caráter emergencial que 
propõe usos e apropriações das tecnologias em circunstâncias específicas de atendi-
mento onde antes existia regularmente o ensino presencial. 

A partir do exposto observa-se que, a EaD é a base didático-metodológica 
do ensino remoto, é possível identificar características que confirmam esta afirmação: 
atividades e aulas síncronas e assíncronas; interações entre professores e alunos atra-
vés de ferramentas digitais; o professor sana as dúvidas com uso de chats, fóruns e 
outros mecanismos que podem auxiliar no aprendizado remoto.

Saraiva e Veiga Neto (2009) explicam que, no ensino remoto, é necessário, 
em geral, um envio de evidências de desenvolvimento de atividades não avaliativas, 
que funcionam como uma forma de controle do uso do tempo, uma das características 
da disciplina e, na EaD, as atividades a serem desenvolvidas são, na maior parte das 
vezes, avaliações. Os processos de EaD não têm como foco, portanto, o controle do uso 
do tempo, mas apenas a demonstração de atingimento das metas de aprendizagem.

É claro que, apesar da (re)organização das atividades e componentes cur-
riculares para o novo cenário, alguns desafios aparecem de imediato como aponta 
o Parecer CNE/CP nº 5/2020, e que devem ser superados pelos diferentes sistemas 
e redes de ensino (BRASIL, 2020). Podemos citar: como garantir padrões básicos de 
qualidade para evitar o crescimento da desigualdade educacional no Brasil? Como 
garantir padrões de qualidade essenciais a todos os estudantes submetidos a regimes 
especiais de ensino que compreendem atividades não presenciais mediadas ou não 
por tecnologias digitais de informação? 

Sobre esse tema, o documento reafirmou o que está previsto na Medida 
Provisória n° 934/2020 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
9394/96. Os documentos determinam que os sistemas de ensino possuem autonomia 
para deliberar sobre flexibilização (BRASIL, 2020). 

https://doi.org/10.34019/2237-9444.2021.v11.32556
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Na Educação Superior, dada a maior familiaridade com os meios digitais, as-
sim como a autonomia dos atores envolvidos, foi de certa forma mais fácil adaptar-se 
à realidade de aulas remotas, ou seja, substituição das disciplinas presenciais por aulas 
não presenciais. E nesse sentido, é necessário adaptar-se e inovar para garantir apren-
dizagem e desenvolvimento das competências e habilidades dos alunos e professores.

3  Percurso metodológico
O caminho investigativo busca desvelar se detrás de um fenômeno há um problema 
relevante e de natureza epistemológica. Em segundo lugar tenta (re)organizar os sabe-
res adquiridos ao longo da pesquisa. O presente estudo tem abordagem qualitativa e 
se desenvolve a partir de um duplo caminho: a revisão bibliográfica e o estudo de caso.

Para Gil (2006), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em mate-
rial já elaborado, ou seja, material oficialmente publicado. E é constituída principal-
mente de livros e artigo científicos.

A abordagem qualitativa responde às questões particulares. Ela se preocu-
pa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificada com 
atitudes, que correspondam a um espaço muito profundo nas relações dos processos 
e fenômenos (MINAYO et al,. 2007).

E o estudo de caso, para André (2008), focaliza uma situação, um fenômeno 
em particular. O caso em si, diz a autora, tem importância seja pelo que revela sobre o 
fenômeno, seja pelo que representa. É, pois, um tipo de estudo adequado para inves-
tigar problemas práticos, questões que emergem do dia a dia. 

Desde a introdução deste texto esclarecemos a pretensão de apresentar pri-
meiramente as ações de ensino e aprendizagem nos cursos de Hotelaria e Turismo da 
UFMA no cenário da COVID19 e, para isso, partimos do levantamento dos assuntos 
abordados nas lives que aconteceram entre os meses de junho e julho de 2020. 

Em um segundo momento foi aplicado um questionário/formulário semies-
truturado para os alunos dos cursos, cujo objetivo era capturar as percepções que eles 
têm sobre as atividades desenvolvidas pelos professores neste período. É importante 
abordar as percepções dos dicentes, pois para Barbosa (2007) cada um percebe a rea-
lidade de forma particular e atribui sentido aos diferentes acontecimentos com base 
no repertório que possui, elaborado com base nas experiências inerentes ao grupo 
social ao qual pertence.

Cumpre destacar que para desencadear o processo de produção dos dados da 
pesquisa, foi feito o contato com os participantes através de e-mail institucional e do apli-
cativo WhatsApp para onde enviamos o questionário confeccionado no software formato 
Google forms que auxiliou na análise dos dados que serão apresentadas a seguir. 

4  As revelações da pesquisa
A pesquisa recebeu 26 respostas de graduandos dos cursos de Turismo e Hotelaria da 
UFMA, sendo 96,2% de Hotelaria e 3,8% de Turismo. Cada entrevista foi codificada com a 
letra “E” de estudante, seguida de um número para identificar o participante da pesquisa. 

https://doi.org/10.34019/2237-9444.2021.v11.32556
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Para a análise dos dados utilizamos o modelo narrativo compreendido como 
a expressão da experiência humana. E para Costa (1997, p. 8) “narrar é (re) construir 
de modo escrito ou verbal o presente, as lembranças, os desejos, é (re) elaborar a 
experiência individual no passado comum”.

Após definirmos o corpus, organizamos narrativas dos estudantes em qua-
dros. O cabeçalho desses quadros identifica cada questão da pesquisa. 

Na etapa de tratamento dos resultados, buscamos compreender os signifi-
cados das narrativas dos estudantes, para isso apontamos o que observamos em cada 
agrupamento das frases categorizadas. Antes de seguir para a análise dos achados da 
pesquisa, organizamos de forma resumida quadro com as atividades desenvolvidas 
pelos docentes de turismo e hotelaria (Quadro 1).

Quadro 1: Minicursos (online) ofertados nos Cursos de Turismo e Hotelaria

Tema
Hospitalidade na Hotelaria Pós-pandemia
Alimento seguro na WEB: tópicos extensivos e atuais sobre segurança e contaminação 
alimentar
Ferramentas de gestão
Como realizar pesquisa online
Novos protocolos de higiene na hotelaria e restauração

Fonte: Elaborado por Correia, 2020.

Os minicursos tiveram em média uma carga horária de 5 (cinco) horas e fo-
ram ofertados em um único dia ou turno, e foram realizados através da plataforma di-
gital Google Meet Hangouts. Além desses minicursos, também foram ofertados vários 
webnários com temas diversos (Quadro 2)

Quadro 2: Webnários ofertados nos cursos de Turismo e Hotelaria

Tema
Experiências internacionais em Turismo e Hospitalidade
Transportes turísticos: análise da infraestrutura disponível em São Luís-MA
Impactos da pandemia do coronavírus na Hotelaria de São Luís-MA
Bem-estar, lazer e ócio em período de pandemia
Troca de experiências sobre pesquisa e produção acadêmica em Turismo e Hospitalidade
Escolhendo e planejando propostas e projetos de pesquisa em Turismo e Hospitalidade
Práticas de Hospitalidade na Fábrica Santa Amélia
Estratégias de pequenos negócios maranhenses para enfrentamento da COVID-19
Rio, Sol e Uvas: Enoturismo no Vale do São Francisco
Reflexões sobre Hospitalidade, Turismo e Hotelaria em São Luís: desafios, tendências e 
possibilidades
Turismo e Barreirinhas; olhares transversos
Como pesquisar no campo da gastronomia
Turismo, Cidades e Patrimônio

Fonte: Elaborado por Correia, 2020.

https://doi.org/10.34019/2237-9444.2021.v11.32556
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Assim como os minicursos, os webnários também foram realizados através 
da plataforma digital Google Meet Hangouts. Em média esses webnários tiveram uma 
carga horária de três a quatro horas, sendo ofertados em turnos diferentes. O desen-
volvimento das atividades no modelo remoto reforça os princípios sóciointercionis-
tas pelo fato de oportunizarem a comunicação e a intervenção do usuário durante o 
processo e oportuniza a interação dos alunos com os conteúdos e com os colegas e 
professores (BARROS; CARVALHO, 2019). 

O primeiro questionamento feito aos alunos foi saber se as atividades online 
(webnários) nos cursos de Turismo e Hotelaria contribuem para a aprendizagem. Nesse 
questionamento conseguimos 24 respostas e apresentamos as mais relevantes (Quadro 3):

Quadro 3: Contribuições das aulas para o aprendizado do aluno de Hotelaria e Turismo

Contribuições
Contribuem positivamente, pois ajuda a “manter”, de certa forma, o cérebro em movimento 
com atividades relacionadas à nossa área de atuação profissional (E1).
Contribuem para manter o nosso senso crítico; aumentar o nosso conhecimento nos manten-
do atualizados com os acontecimentos específicos da nossa área em relação à pandemia da 
COVID-19. Sendo, a melhor opção para o momento atual (E3).
Sendo uma forma alternativa para obter certa qualificação neste momento em que as aulas 
presenciais estão suspensas (E5).
É uma oportunidade para não parar o aprendizado (E10).
São de grande importância, pois há uma troca de experiências, de falas entre mestres/dou-
tores/especialistas da área com alunos contribuindo de forma mútua gerando esse conheci-
mento aplicado nas nossas vidas diante desse cenário pandêmico (E21).
Diante do cenário atual, onde não há aula e por diversas vezes o aluno não se vê obrigado a 
estudar, essas “lives” contribuem para que meus conhecimentos dentro do meu curso não 
fiquem parados mesmo com a falta de aula presencial (E25).

Fonte: Elaborado por Correia, 2020

O principal elemento em destaque é o conhecimento, ou seja, que estas 
atividades possibilitam a produção e (re)organização de saberes. Sobre esse ponto, 
Primo (2000, p. 60) diz que “as novas tecnologias da informação e da comunicação 
vêm contribuindo para a modificação da forma de as pessoas se relacionarem e de 
construírem conhecimentos”. É importante destacar que a elaboração de novos sa-
beres nos ambientes digitais é compartilhada, isso sugere que a aprendizagem é 
alguma coisa que se faz em grupos, como explicam Barros e Carvalho (2019).

 Em seguida pedimos aos alunos que destacassem os pontos positivos e 
negativos do modelo de ensino remoto nos cursos de Turismo e Hotelaria da UFMA 
(Quadro 4).
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Quadro 4: Pontos Positivos do modelo de ensino remoto

Pontos Positivos
Continuidade dos estudos, mesmo em quarentena; cuidar da saúde mental combatendo o 
ócio na pandemia; participar de atividades em grupo mesmo que a distância (E26).
Poder contar com bons profissionais para dar continuidade nos ensinamentos (E21).
Conhecimentos que são adquiridos e repassados entre professor e alunos virtualmente 
que muitas das vezes o professor não consegue passar tudo em uma sala de aula. E a ques-
tão do distanciamento social nessa pandemia (E18).
Ajuda o aluno a ter conhecimentos além dos que são abordados em sala. Gera o anseio do 
aluno a buscar mais e pesquisar mais, sendo assim não ficar acomodado com a situação 
atual do mundo.
A fácil propagação de várias temáticas de forma simples e inclusiva (E13).

Fonte: Elaborado por Correia, 2020

Aprender com o uso de tecnologias no leva a pensar e aplicar novos parâme-
tros de disseminação e compartilhamento do conhecimento. Sobre isso, Moran (2018) 
explica que:

Hoje as tecnologias digitais móveis, conectadas, leves ubíquas são 
o motor e a expressão do dinamismo transformador, da aprendiza-
gem por compartilhamento [...]. Hoje, não são só apoio do ensino, 
são eixos estruturantes de uma aprendizagem criativa, critica, 
empreendedora, personalizada e compartilhada (PÉREZ GÓMEZ, 
2015 apud MORAN, 2018, p. 10).

No Quadro 4, os entrevistados destacam mais uma vez esse aprendizado 
compartilhado com os professores e seus pares, a continuidade dos estudos, as opor-
tunidades de explorar novos saberes, e esse deve ser o papel da universidade no pro-
cesso de ensino e aprendizagem: incentivar a reflexão e a elaboração do conhecimen-
to e o uso de novas técnicas. O professor, por sua vez, como o mediador deve criar 
caminhos que contribuam para o desenvolvimento de habilidades técnicas e socioe-
mocionais, atitudes e competências de forma significativa e alinhada ao contexto da 
instituição de ensino e do aluno.

Entendemos ainda, a partir das narrativas dos estudantes, que além da im-
portância da troca de experiências, o ensino remoto possibilita o acesso a diferentes 
referências teóricas. Portanto, o espaço digital utilizado para as atividades remotas é 
um lugar de criação, inovação, reflexão e compartilhamento, também inclusivo, consi-
derando os princípios de equidade e qualidade. 
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Quadro 5: Pontos negativos destacados pelos alunos

Pontos Negativos
Custo alto na aquisição de pacotes de dados e internet banda larga; falta de treinamento que 
nos possibilitasse usar as ferramentas utilizadas nas aulas (Zoom e Google Meet); falta de 
divulgação dos horários e links para acessar as aulas.
Falta treinamento aos docentes para uso adequado das ferramentas online.
Conexão com internet, investimento em tecnologias para se incluir nas atividades.
É a distância mesmo, em termos de adaptação neste novo ramo.
pouco convívio com os colegas; falta de acessibilidade para alunos que não tem recursos ne-
cessários para participar das lives, inclusive.
muitos não conseguem ter de assistir às lives devido à falta de acesso à Internet e equipamentos 
de informática para que possam participar.
Possibilidade de dispersão, pois as aulas são na internet; custo alto com pacotes de dados 
e de banda larga para assistir às aulas; necessidade de possuir equipamentos caros, como 
notebooks ou smartphones.
Pouca interação entre os participantes que às vezes ficam mais tímidos do que normalmente 
seriam presencialmente, pessoas que não têm internet não podem participar, as aulas se 
tornam mais cansativas e as vezes monótonas.
Alguns alunos não possuem equipamentos necessários para assistir ou interagir nas ativida-
des remotas.

Fonte: Elaborado por Correia, 2020.

Os alunos destacaram principalmente a dificuldade de acesso a pacotes de 
internet e equipamentos adequados para assistir às atividades ofertadas nos cursos, e 
outro aspecto é o despreparo de professores no uso das tecnologias.

O primeiro dado que precisamos lembrar é que nem todo mundo tem equi-
pamentos que possibilitam o acesso à internet. O IBGE, na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD), aponta, em 2017, que 74,9% das residências brasi-
leiras utilizavam internet. Esse número chega a 80,1% em residências urbanas e 41% 
em residências rurais. Cabe ressaltar que a pesquisa do IBGE também buscou levantar 
os motivos pelos quais 25,1% dos domicílios brasileiros não têm (ou não tinham na-
quele momento) acesso à internet: “[…] as respostas variam entre: falta de interesse 
no serviço, valor do serviço de acesso, ninguém da residência sabe usar internet e o 
equipamento para acessar é muito caro, conforme gráfico abaixo [...]” (IBGE, 2017).

Os dispositivos mais disponíveis para os brasileiros são, portanto, os telefo-
nes celulares. Em 2019, tínhamos 420 milhões de dispositivos digitais (computadores 
e smartphones) circulando no Brasil, o que soma 2 (dois) dispositivos por habitante. A 
distribuição desses dispositivos, no entanto, nem sempre é igualitária. 

De acordo com dados da PNAD do último trimestre de 2018, o percentual 
de jovens estudantes com 14 anos ou mais que possuem acesso à internet ultrapassa 
95% nas três primeiras regiões, 81% na região Norte e 86% na região Nordeste. Quan-
do se incluem os jovens entre 10 e 13 anos, os percentuais mantêm-se na faixa de 
92% nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste e cai para 71% na região Norte e 79% na 
região Nordeste (ARRUDA, 2020). 
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Portanto, se considerarmos apenas o ensino superior, na melhor das hipó-
teses, teríamos menos de 2% dos estudantes sem acesso a equipamentos e internet 
ao considerarmos os dados do IBGE/PNAD 2018, ou 10% das famílias sem acesso à 
internet e mais de 13% sem acesso a computadores (não se considerando a posse de 
celulares), a partir dos dados da ANDIFES (2018), referentes aos alunos de Instituições 
Federais de Ensino Superior.

Nesse sentido, utilizando-se os dados que apresentam os menores percentuais 
de acesso à internet, teríamos a presença de cerca de 120 mil alunos sem acesso à in-
ternet e que exigiram, portanto, políticas específicas de acesso a equipamento e dados.

Sobre esse aspecto, Arruda (2020) explica que se considera ainda que os 
maiores níveis de pobreza da população encontram-se nas regiões Norte e Nordeste. 
Os dados mostram, dessa forma, relativo destaque das regiões Sul, Sudeste e Centro-
-Oeste no que diz respeito aos números de acesso à internet e equipamentos.

A Universidade Federal do Maranhão, devido à pandemia da Covid-19, por 
meio da Pró-Reitoria de Assistência Estudantil (PROAES), divulgou edital PROAES 
29/2020 referente ao Auxílio Inclusão Digital em duas modalidades: pacote de da-
dos e empréstimo de tablets. As inscrições foram abertas até o mês de agosto de 2020. 
Nesse sentido, a UFMA busca auxiliar o estudante em condição de vulnerabilidade so-
cioeconômica para realização das atividades remotas do calendário acadêmico. 

O Auxílio Inclusão Digital, na modalidade pacote de dados para acesso à in-
ternet, consiste na cessão de dados móveis do Serviço Móvel Pessoal (SMP); o Auxílio 
Inclusão Digital – Modalidade Pacote de Dados, para acesso à internet, em caráter 
emergencial, em razão da pandemia causada pelo COVID-19 e da necessidade de 
desenvolver as atividades acadêmicas remotas; e, ainda, o Auxílio Inclusão Digital – 
Modalidade Plena (Empréstimo de Tablet), em caráter emergencial, para os discentes 
regulamente matriculados na UFMA, em razão da pandemia causada pela COVID-19 e 
necessidade de desenvolver as atividades acadêmicas remotas. 

A falta da mão de obra qualificada técnica computacional e, sobretudo, pro-
fessores preparados pedagogicamente também para o uso da tecnologia na educação 
é um segundo aspecto que precisa de atenção nas universidades públicas. Nesse caso, 
Barros e Carvalho apontam que

a maioria dos professores não faz parte dessa geração, e, por isso, 
têm resistência para compreender essas inovações. Mas, é o pro-
fessor que deve exercer a função de orientar os alunos quanto ao 
uso e caminhos a serem trilhados com as novas tecnologias (BAR-
ROS; CARVALHO, 2019, p. 214). 

A partir do ineditismo deste novo cenário, na educação, os professores en-
frentam novos desafios e procuram se adaptar. Um dos maiores desafios, para muitos 
docentes, é a dificuldade em aprender a utilizar novas ferramentas, planejamento das 
aulas em outro formato, entre outros que estão exigindo deles formação contínua para 
o “novo normal” nas escolas. É necessário aos professores perceberem que o mundo 
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evoluiu e que o jeito de fazer educação hoje não é o mesmo de outrora. Tempos atrás, 
o professor era o único participante ativo em sala de aula, somente ele tinha o conhe-
cimento e transmitia para seus alunos, sem muita participação ou grandes reflexões 
sobre o conteúdo. Hoje, o professor continua sendo o mentor em sala de aula, mas, 
além disso, ele agora é mediador e orientador dos caminhos percorridos pelos alunos, 
tem o papel de buscar novas alternativas para desenvolver a aprendizagem dos alunos.

Na Universidade Federal do Maranhão, por exemplo, tendo em vista o cená-
rio da pandemia da Covid-19, a Diretoria Interdisciplinar de Tecnologias na Educação 
(Dinte) se mobilizou para criar alternativas de qualificação de professores. Dentre as 
ações foram ofertados webnários com temáticas da EaD de grande interesse ao pro-
fessor da UFMA que precisa adquirir conhecimentos para iniciar as suas ações docen-
tes, incorporando as tecnologias na educação.

5  Considerações finais
A educação é um direito de todos e este deve obedecer aos princípios da equidade e 
qualidade. Nesse tempo desafiador, a educação precisa se adequar ao “novo normal”, 
ou seja, criar situações, espaços e metodologias capazes de despertar a curiosidade 
do alunado e permitir pensar o concreto, conscientizar-se da realidade, questioná-la 
e construir conhecimentos para transformá-la, superando a ideia de que ensinar é 
sinônimo de transferir conhecimento.

No contexto da Universidade Federal do Maranhão, foram tomadas várias 
iniciativas desde a paralisação em março de 2020, para diminuir a distância entre os 
professores e alunos, e para continuar os estudos teóricos e práticos. Primeiramente, 
a Dinte criou o Portal EaD para Você, a fim de auxiliar técnicos e professores na produ-
ção de conteúdo voltado para o ambiente virtual, por meio de cursos, treinamentos e 
webnários. Em seguida, com a publicação da Resolução nº 1.999/2020-Consepe, es-
tabeleceu-se o Calendário Acadêmico Especial da Graduação. E mais recente, o retor-
no das atividades acadêmicas que serão de forma remota e/ou híbrida, cujo sistema 
de ensino adotado, temporariamente, visa desenvolver os componentes curriculares 
possibilitando a interação discente-docente-conhecimento.

O ensino remoto é, prioritariamente, mediado por tecnologias na educa-
ção, já o híbrido, realizado de forma planejada, são ações presenciais e remotas, que 
reduzem a convivência dos envolvidos no mesmo espaço físico, com a finalidade de 
viabilizar o processo ensino-aprendizagem.

Nos cursos de Hotelaria e Turismo da UFMA, em reunião dos seus respec-
tivos colegiados, ficou definido que a oferta de competentes curriculares e o plane-
jamento acadêmico estarão de acordo com processo de Ensino Emergencial Remoto, 
ou seja, serão aulas totalmente virtuais, com o uso da internet, e considerando as 
especificidades de cada curso.

A fim de minimizar as desigualdades e desafios durantes as aulas remotas, 
a Universidade tem buscado alternativas para auxiliar os estudantes, uma delas foi 
o lançamento de dois editais para inclusão digital dos alunos em vulnerabilidade so-
cioeconômica, incluindo o acesso à internet, com a utilização de chips e entrega de ta-
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blets.  E para os professores, tem ofertado treinamentos sobre o uso de tecnologias a 
fim de que possam realizar suas atividades remotas com melhor integração à dinâmica 
educacional da atualidade e apresentar novas alternativas de ensino e aprendizagem. 
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